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RESUMO

O presente artigo compôs a fundamentação teórica da dissertação

de mestrado “Relações entre o uso de smartphone, solidão e

funções executivas”, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação

em Psicologia Cognitiva da Universidade Federal de Pernambuco

(UFPE). O objetivo do trabalho foi sistematizar estudos que exploram

a relação entre a adição ao smartphone e a solidão de usuários

adultos, publicados no idioma inglês, português e espanhol, entre os

anos de 2014-2024. Foram consultadas as bases de dados PubMed,

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PsycNET. Um total de 299

artigos foram encontrados. Após o processo de triagem, 45 estudos

foram incluídos. O número total de participantes dos artigos

incluídos foi de 51,546 indivíduos, com tamanhos amostrais variando

de 86 a 8.524. Quanto à nacionalidade dos estudos, os países que

mais produziram sobre a temática foram a China (53,3%), a Turquia

(13,3%) e a Índia (6,6%). Foram encontrados pelo menos 13 diferentes

instrumentos para o construto da adição ao smartphone e 6 para o

da solidão, traduzidos para diferentes idiomas. Também foram

mapeadas pelo menos 13 diferentes teorias subjacentes à adição ao

smartphone que visam explicar a relação com a solidão. A maioria

dos artigos incluídos nesta revisão sistemática converge para a

existência de correlação significativa positiva entre a adição ao

smartphone e a solidão, embora variações metodológicas expliquem

algumas divergências observadas entre os estudos analisados.

Conclui-se que a relação entre adição ao smartphone e solidão é

multifacetada, atravessada por fatores emocionais, cognitivos e

sociais que interagem de maneira dinâmica e complexa.

Palavras-chave: Adição comportamental; Smartphone; Solidão.

ABSTRACT

This article constituted the theoretical foundation of the master’s



dissertation entitled “Relationships between Smartphone Use,

Loneliness, and Executive Functions,” developed in the Graduate

Program in Psychology at Federal University of Pernambuco. The

aim of this study was to systematize research exploring the

relationship between smartphone addiction and loneliness among

adult users, published in English, Portuguese, and Spanish between

2014 and 2024. The databases consulted were PubMed, Virtual

Health Library (BVS), and PsycNET. A total of 299 articles were

identified. After the screening process, 45 studies were included. The

total number of participants across the included studies was 51,546

individuals, with sample sizes ranging from 86 to 8,524 participants.

Regarding the nationality of the studies, the countries that

produced the largest number of publications on the topic were

China (53.3%), Turkey (13.3%), and India (6.6%). At least 13 different

instruments were identified for assessing the construct of

smartphone addiction and 6 for loneliness, translated into different

languages. At least 13 different theories underlying smartphone

addiction were also mapped, aiming to explain its relationship with

loneliness. Most of the articles included in this systematic review

converge on the existence of a significant positive correlation

between smartphone addiction and loneliness, although

methodological variations explain some of the divergences observed

among the analyzed studies. It is concluded that the relationship

between smartphone addiction and loneliness is multifaceted,

permeated by emotional, cognitive, and social factors that interact in

a dynamic and complex manner.

Keywords: Behavioral addiction; Smartphone; Loneliness.

1. INTRODUÇÃO



Na era da tecnologia digital, os smartphones, ou “telefones

inteligentes”, disseminaram-se rapidamente ao redor do mundo,

alcançando todos os estratos sociais e gerando mudanças profundas

em como os seres humanos se relacionam uns com os outros, assim

como experienciam a própria realidade (Caracol; Alturas; Martins,

2019). Devido à fácil portabilidade e conectividade, os dispositivos de

smartphone permitem o acesso instantâneo à internet, possuindo

uma infinidade de aplicativos multitarefas que possibilitam o

contato social, transações bancárias, serviços de compras, de

transporte, de jogos, plataformas de estudo e de trabalho (Zhao et

al., 2019). Tudo acontece em tempo real e de forma imediata,

rompendo com as limitações estabelecidas pelo espaço e tempo

dos computadores de mesa (Caracol; Alturas; Martins, 2019).

No entanto, é importante considerar que o uso indiscriminado do

smartphone pode vir a acarretar prejuízos aos usuários, à medida

que seu bem-estar psicológico é afetado ao se instaurarem padrões

problemáticos de uso, que incluem comportamentos de

procrastinação, isolamento social, uso em situações de risco,

problemas no sono, baixo desempenho profissional e/ou acadêmico

e aumento do tempo de uso do aparelho (Alzhrani et al., 2023; Bi et

al., 2022).

Conforme os indivíduos apresentam sintomas relacionados ao uso

compulsivo, tolerância ao tempo de uso, abstinência e prejuízos

funcionais acentuados, tem-se a configuração de quadros de

“adição ao smartphone”, “dependência de smartphone”, “uso

problemático do smartphone” ou ainda de “uso excessivo de

smartphone”, caracterizados como padrões comportamentais de

uso compulsivo do dispositivo, que provocam prejuízos significativos

na vida dos usuários (Lin et al., 2016).



Dentre os possíveis problemas no bem-estar associados à adição ao

smartphone, destaca-se a presença paradoxal de sentimentos de

solidão, que crescem cada vez mais numa sociedade

hiperconectada (Jiang; Li; Shypenka; 2018). A solidão é um construto

psicológico que se refere à percepção de que os relacionamentos

interpessoais existentes são insuficientes e inadequados, o que

provoca reações afetivas de vazio e de tristeza nos indivíduos

acometidos (Barroso et al. 2016). É importante diferenciar a solidão

do isolamento social, pois a solidão é o estado subjetivo, baseado na

percepção da discrepância entre como o sujeito gostaria que fossem

seus relacionamentos pessoais, e como realmente são (Enez Darcin

et al., 2016).

A solidão tem se tornado um problema de saúde pública em

diversas partes do mundo, com estudos indicando um aumento

significativo nos níveis de isolamento social, especialmente após a

pandemia de COVID-19 (Kayis et al., 2022; Rahiem; Krauss; Ersing,

2021), sendo um fator de vulnerabilidade ao desenvolvimento

transtornos como ansiedade, depressão e quadros demenciais (Lam

et al., 2021). Diante deste cenário, países têm adotado medidas para

mitigar os efeitos desse fenômeno, como o Reino Unido, que em

2018 criou o Ministério da Solidão para desenvolver estratégias de

combate ao isolamento social, promovendo iniciativas comunitárias

e políticas públicas voltadas à inclusão social (Almeida, 2020). O

Japão seguiu um caminho semelhante em 2021, nomeando um

ministro específico para lidar com o aumento da solidão e do

suicídio, sobretudo entre idosos e jovens, investido em programas de

integração social e campanhas para incentivar conexões

interpessoais (Rosyida, 2022).



Indivíduos que experimentam solidão tendem a buscar refúgio

emocional no uso da internet e do smartphone, o que pode

aumentar sua propensão a desenvolver um padrão aditivo de uso do

dispositivo (Yue et al., 2022). A literatura tem apontado, de forma

crescente, relações significativas entre o uso aditivo desses

dispositivos e a solidão dos usuários, embora ainda suscitam-se

debates sobre os mecanismos que explicam essa associação e sua

direcionalidade (Bian; Leung, 2015; Karsay et al., 2019). Diante disso, a

presente revisão sistemática tem como objetivo mapear e sintetizar

as evidências científicas sobre a relação entre adição ao smartphone

e a vivência de solidão em adultos.

2. METODOLOGIA

A presente revisão compôs a fundamentação teórica da dissertação

de mestrado “Relações entre o uso de smartphone, solidão e

funções executivas, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação

em Psicologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O

estudo se caracteriza como uma revisão sistemática, de caráter

exploratório, sendo conduzido nas bases de dados PubMed,

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PsycNET, através da Plataforma

de Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

(CAPES), pelo acesso de discentes vinculados à Universidade Federal

de Pernambuco (UFPE). Realizou-se o passo a passo para revisões

sistemáticas conforme o método PRISMA (Donato; Donato, 2019),

utilizando estratégias de busca e palavras-chave em conformidade

com os Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical

Subject Headings (MeSH), como “Smartphone addicition” e

“Loneliness”. Os descritores e suas variações foram combinados em

estratégias de pesquisa adaptadas a cada base de dados, utilizando



os conectores booleanos para aumentar a especificidade e/ou

sensibilidade dos artigos encontrados (Donato e Donato, 2019).

Os critérios de inclusão foram de artigos disponíveis na íntegra,

revisado por pares, nos idiomas inglês, espanhol e português,

publicados entre os anos de 2014-2024, que tivessem na amostra o

público adulto e que empregassem escalas validadas para

mensuração da adição ao smartphone e para a solidão. Além disso,

deviam ser estudos empíricos e que investigassem a relação entre

os construtos de adição ao smartphone e solidão.

Foram excluídos artigos duplicados, que não estavam disponíveis na

íntegra, com o público diferente do de interesse, artigos em idiomas

não inclusos e/ou estudos de revisão. A triagem dos artigos incluídos

foi realizada de forma independente por três autores, de modo a

tornar mais objetivo o processo da revisão sistemática (Donato e

Donato, 2019).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 299 artigos nas bases de dados, dos quais 116

eram artigos duplicados, removidos com auxílio do software

EndNOTE Web. Após a remoção dos duplicados, restaram 183 artigos

para consulta do título e do resumo por três autores, de forma

independente. Após a leitura do título e resumo, foram descartados

14 artigos de revisão. Dos 169 artigos restantes, 120 foram excluídos

por não atenderem aos critérios de inclusão, restando 49 para

avaliação de elegibilidade.

Após a busca dos artigos que restaram para avaliação de

elegibilidade, três foram excluídos pela indisponibilidade

institucional para CAPES (Razão 1) e um por não apresentar



nenhuma análise correlacional entre construtos de adição ao

smartphone e solidão (apenas dados descritivos) (Razão 2). Após a

triagem de elegibilidade, restaram 45 artigos incluídos na presente

revisão em consenso pelos autores. O passo a passo da triagem dos

registros encontrados pode ser conferido no fluxograma a seguir.

Ilustração 1: Fluxograma: revisão sistemática adição ao

smartphone e solidão.

Fonte: Elaborada pelos autores (2025)

A amostra total de participantes dos 45 estudos foi composta por

51,546 indivíduos, com tamanhos amostrais variando de 86 a 8.524.

Quanto à nacionalidade dos estudos, os países que mais produziram

sobre a temática foram a China (53,3%), a Turquia (13,3%) e a Índia

(6,6%). Acerca do desenho de pesquisa, 40 estudos adotaram um

delineamento transversal (88,8%), com a coleta de dados em um

único momento, enquanto apenas 5 estudos (11,1%) utilizaram um



delineamento longitudinal, observando variáveis ao longo do tempo

(Maxwell e Cole, 2007).

Quanto aos termos utilizados para abordar o construto de adição ao

smartphone, “Smartphone addiction” foi o termo mais empregado

nos estudos (60%), seguido por “Mobile phone addiction” (15,5%),

“Problematic smartphone use” (15,5%), “Excessive smartphone use”

(4,4%), “Problematic mobile phone use” (4,4%) e “Mobile phone

dependence” (2,2%). 

Além disso, foram identificados pelo menos 13 instrumentos

diferentes para avaliar o construto da adição ao smartphone,

traduzidos e validados para diferentes idiomas. Entre eles,

destacam-se três mais frequentemente empregados: o Smartphone

Addiction Scale - Short Version (SAS-SV) (10 itens) (24,4%); Mobile

Phone Addiction Index (MPAI) (17 itens) (20%) e Smartphone

Addiction Scale (SAS) (33 itens) (8,8%).

Para a solidão, foram identificadas pelo menos seis escalas

diferentes, com a Loneliness Scale (UCLA-LS) sendo a mais

empregada (77,7%), aplicada de forma inteira (20 itens) ou em seções

menores (4, 6, 8 ou 10 itens). A tabela a seguir resume as

informações dos artigos encontrados. 

Tabela 1. Resumo de artigos eleitos Adição ao Smartphone (AS) e

Solidão



⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/relacao-

entre-adicao-ao-smartphone-e-solidao-uma-revisao-sistematica?noblockage

Fonte: Elaborada pelos autores (2026)

Quanto às teorias subjacentes para explorar as relações entre adição

ao smartphone e a solidão ao longo dos artigos, foram identificadas

citações a pelo menos 13 teorias diferentes, mapeadas conforme a

tabela abaixo.

Tabela 2. Menções a teorias subjacentes da adição ao

smartphone.

nº Teoria subjacente Artigos (nº) (%)

1 Teoria do Uso Compensatório

da Internet (Compensatory

Internet Use Theory)

(Kardefelt-Winther, 2014)

6, 13, 15, 20, 23,

24, 25, 29, 30,

31, 32, 40, 42

28,8%

2 Modelo Interação Pessoa–

Afeto–Cognição–Execução

(Interaction Person-Affect-

Cognition-Execution) (I-

PACE) (Brand et al., 2016;

Brand et al., 2019)

5, 16, 29, 32, 36,

37, 38, 39

17,7%

3 DSM-4 (APA, 1994) ou DSM-5

(APA, 2013)

1, 4, 7, 10, 25, 28 13,3%

https://revistatopicos.com.br/artigos/relacao-entre-adicao-ao-smartphone-e-solidao-uma-revisao-sistematica?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/relacao-entre-adicao-ao-smartphone-e-solidao-uma-revisao-sistematica?noblockage


4 Modelo Cognitivo-

Comportamental do Uso

Patológico da Internet

(Cognitive-behavioral Model

of Pathological Internet Use)

(Davis, 2001)

21, 22, 24, 25, 31 11,1%

5 Teoria do Apego

(Attachment Theory)

(Bowlby, 1969; Flores, 2004)

1, 8, 18, 35 8,8 %

6 Modelo de Vias (Pathway

Modell) (Billieux, 2012)

9, 24 4,4%

7 Modelo dos Componentes da

Adição (Components Model

of Addiction) (Griffiths, 2005)

10, 14 4,4%

8 Teoria do Uso e Gratificação

(Use and Gratification

Theory) (Parker & Plank,

2000; Lee, 2012)

6, 31 4,4%

9 Teoria do Uso Problemático

da Internet (Theory of

problematic internet use)

(Caplan, 2003)

16 2,2%

10 Modelo de Processamento

Afetivo do Reforço Negativo

(Affective Processing Model

of Negative Reinforcement)

(APMNR) (Baker, 2004)

17 2,2%

11 Teoria do Comportamento-

Problema (Problem-Behavior

Theory) (Donovan et. al., 1993)

25 2,2%

12 Teoria da Formação de

Hábitos (Habit Formation

Theory) (Wood, 2007)

26 2,2%

13 Análise de Perfis Latentes

Centrada na Pessoa (Person-

42 2,2%



Fonte: elaborado pelos autores (2026)

A maioria dos estudos revisados foi conduzida em países asiáticos

(principalmente China, Turquia e Índia), onde os valores coletivistas

moldam as dinâmicas de suporte social e pertencimento (Heu et al,

2019). Esse aspecto inicial é imprescindível para o debate, já que é

esperado que contextos socioculturais diferentes, como em países

orientais e ocidentais, possam vir a modular a percepção de solidão

e a forma como o smartphone é integrado na vida social dos

indivíduos (Jiang e Li; Shypenka, 2018; Heu et al., 2019). Em culturas

coletivistas, por exemplo, a ausência de laços sociais profundos pode

ser mais intensamente sentida, potencializando o uso do

smartphone como meio substitutivo de interação (Qian et al., 2022;

Liu et al., 2021).

Dos 45 estudos incluídos nesta revisão sistemática, a maioria

converge para a existência de correlação positiva entre a adição ao

smartphone e a solidão, embora variações metodológicas expliquem

algumas divergências observadas entre os estudos analisados. Essa

correlação, no entanto, foi reportada de modo consistente em

diferentes contextos socioculturais, de países ocidentais e orientais

(Bian e Leung, 2015; Enez Darcin et al., 2016; Chen et al., 2023;

Karaoglan Yilmaz et al., 2023; Volungis et al., 2019).

Estudos como o de Bian e Leung (2015) e Singh et al. (2022) reforçam

a hipótese de que a solidão pode ser um fator antecedente da

centered latent profile

analysis) (LPA)

14 Nenhuma menção 2, 3, 11, 12, 19, 27,

33, 34, 41, 43,

44, 45

26,6%



adição ao smartphone, com participantes solitários apresentando

maior propensão ao uso problemático de smartphones. Por outro

lado, estudos como os de Bi et al. (2022) e Chen et al. (2024) indicam

que a adição ao smartphone também atua como um preditor de

solidão, mediada por variáveis como ansiedade social e incerteza

interpessoal.

Um ponto de destaque nos achados revisados refere-se ao papel

mediador da solidão na relação entre a adição ao smartphone e

diversos desfechos negativos de saúde mental, como ansiedade

social (Bi et al., 2022; Malaeb et al., 2022; Singh et al., 2022), depressão

(Shi et al., 2023; Kim et al., 2017; Volungis et al., 2019) e estresse

percebido (Verma et al., 2023; Liu et al., 2023). Nesse caso, a solidão

não é apenas um resultado da adição ao smartphone, mas um elo

central em trajetórias psicopatológicas mais amplas, sugerindo que

a solidão deve ser compreendida como um fator transdiagnóstico,

presente em diferentes quadros emocionais e comportamentais

exacerbados pela adição ao smartphone (Shi et al., 2023; Lu et al.,

2022; Volungis et al., 2019). A solidão, nesse sentido, não apenas

predispõe ao comportamento aditivo, mas intensifica sua gravidade

e as consequências psicossociais decorrentes. Por exemplo, estudos

como o de Liu et al. (2021) e Kim et al. (2017) indicam que a solidão

medeia a relação entre a adição ao smartphone e a ansiedade de

apego, revelando que vínculos inseguros podem impulsionar o uso

excessivo de smartphones como forma de compensação emocional

e busca por validação social.

Outros construtos, como propensão ao tédio, phubbing e FoMO

foram destacados como mecanismos subjacentes importantes na

relação da adição ao smartphone e a solidão dos usuários (Alinejad

et al., 2022; Li et al., 2021; Yue et al., 2022; Li et al., 2022; Liu et al., 2024).



O medo de estar de fora dos acontecimentos, aliada à busca

compulsiva por estímulo e conexão imediata, que caracteriza o

FoMO (Fear of Missing Out), por exemplo, pode exacerbar a

dependência do smartphone, ao mesmo tempo em que não resolve

– e frequentemente agrava – a sensação de solidão (Alinejad et al.,

2022). Nesse mesmo ensejo, comportamentos como o phubbing

(ignorar pessoas presenciais em favor do smartphone), mediado

pela solidão, também exemplifica o impacto interpessoal do uso

problemático de dispositivos, perpetuando um ciclo de isolamento

social e desconexão emocional com os demais (Safdar Bajwa et al.

2023; Ivanovae et al., 2020).

Fatores de personalidade também tornam-se relevantes nessa

relação, já que, como desmonstra Volungis et al. (2019) e Verma et al.

(2023), há correlação negativa entre conscienciosidade e

amabilidade com a adição ao smartphone, bem como a correlação

positiva com o fator de neuroticismo. Essas evidências sugerem

também que aspectos disposicionais, como a agressividade

(Karaoglan Yilmaz et al. (2023), podem moderar a intensidade da

relação entre solidão e o uso problemático de smartphones. Além

disso, indivíduos com baixo autocontrole (Yue et al., 2022) ou baixa

resiliência (Liu et al., 2023) parecem ser particularmente vulneráveis

ao ciclo da adição ao smartphone e solidão.

Outro fator relevante é a dinâmica familiar, como demonstrado por

Qian et al. (2022) e Zhang et al. (2023), que apontaram que

ambientes familiares disfuncionais e baixa autoavaliação podem

aumentar a vulnerabilidade a ambos os construtos. Em

contrapartida, o suporte familiar mostrou-se um moderador

protetivo, atenuando a relação entre adição ao smartphone e solidão

(Zhang et al., 2023).



Um construto que frequentemente aparece sobreposto à adição ao

smartphone, e que nos convida à reflexão, é o “uso compulsivo de

internet” (Singh et al., 2022). Nesse ponto, faz-se necessário observar

o esforço da literatura de estabelecer a adição ao smartphone como

um construto independente da adição à internet ou de conteúdos

específicos (pornografia online, redes sociais, compras online, jogos

online, etc) (Jeong et al., 2016; Lin et al., 2016), o que ainda gera

controvérsias (Panova e Carbonell, 2018). Essas controvérsias podem

ser observadas a partir da das diferentes terminologias para referir-

se ao mesmo construto (“Smartphone addiction”; “Mobile phone

addiction”; “Problematic smartphone use”; “Excessive smartphone

use”; “Problematic mobile phone use” e “Mobile phone

dependence”), que encontram-se intercambiados na literatura,

sendo muitas vezes usados como sinônimos (Panova e Carbonell,

2018).

Essas divergências também se refletem na variedade de

instrumentos para mensurar a adição ao smartphone, de modo que,

por vezes, diferentes autores utilizam o mesmo instrumento, porém,

curiosamente optam por terminologias diferentes (Shi et al., 2023;

Singh et al., 2022). Essa discrepância terminológica e de

instrumentos para abordar o construto é fruto de uma inegável

fragmentação teórica, que tenta firmar-se em diferentes modelos

explicativos e sintetizar a natureza multifacetada da adição ao

smartphone, adaptando modelos da adição à internet (Davis, 2001;

Kardefelt-Winther, 2014; Brand et al., 2016).

Nessa mesma perspectiva, outro elemento relevante é a distinção

entre solidão emocional e solidão social em alguns estudos (Alzhrani

et al., 2023; Chen et al., 2024). Por exemplo, Alzhrani et al. (2023)

observaram correlação positiva da adição ao smartphone com a



solidão emocional, mas não com a solidão social. Esse achado

sugere que o uso excessivo do smartphone pode estar mais

vinculado a sentimentos de desconexão subjetiva, mesmo na

presença de relacionamentos sociais superficiais, do que à ausência

objetiva de redes de apoio social (Alzhrani et al., 2023). Essa

diferenciação é corroborada por Chen et al. (2024), que identificaram

a solidão emocional como mediadora entre adição ao smartphone e

incerteza interpessoal.

Essa distinção entre tipos de solidão reforça a importância de

investigações mais refinadas, que abordem os diferentes domínios

do construto (Enez Darcin et al., 2016). A percepção de isolamento

emocional pode ser mais determinante no desenvolvimento da

adição ao smartphone do que a exclusão social objetiva, o que tem

implicações para intervenções clínicas voltadas à promoção de

conexões significativas, em vez de meramente ampliar redes sociais

(Enez Darcin et al., 2016).

O contexto da pandemia de COVID-19 também influenciou os

padrões de uso de smartphone e solidão, já que, estudos como o de

Yang et al. (2021) apontam que apesar do aumento do tédio e da

solidão emocional durante a pandemia, não houve crescimento

expressivo na adição ao smartphone durante a quarentena. Esse

achado sugere um possível limiar ou saturação no uso de tecnologia

em contextos de isolamento forçado, e indica que o impacto da

pandemia na adição ao smartphone e na solidão pode ter nuances

que dependem do momento da coleta de dados e das políticas

locais de restrição (Yang et al., 2021).

Para elucidar essa relação a partir de um prisma teórico, as modelos

subjacentes identificadas nos artigos oferecem lentes interpretativas



complementares para compreender os mecanismos psicológicos,

comportamentais e sociais que fundamentam a relação entre

adição ao smartphone e solidão. A Compensatory Internet Use

Theory (Kardefelt-Winther, 2014), mencionada em 28,8% dos

estudos, é uma das mais recorrentes e fornece um arcabouço

explicativo robusto. Segundo essa teoria, indivíduos utilizam a

internet – e, por extensão, o smartphone – para compensar

necessidades emocionais não satisfeitas, como a solidão. No entanto,

embora inicialmente o uso do smartphone possa amenizar

sensações de isolamento, ele frequentemente falha em

proporcionar vínculos sociais significativos, gerando um ciclo vicioso

de uso compensatório (Chen et al., 2024; Karsay et al., 2019; Li et al.,

2021; Malaeb et al., 2022). Esse modelo ajuda a explicar achados

como os de Yue et al. (2022) e Zhang et al. (2023), nos quais a solidão

não apenas antecede, mas também é reforçada pela adição ao

smartphone.

Complementarmente, o modelo Interaction Person-Affect-

Cognition-Execution (I-PACE), presente em 17,7% dos estudos,

propõe uma visão integrativa e dinâmica (Chen; Li; Wen, 2023; Li;

Zhou; Xiao, 2022; Liu et al., 2023), em que a adição ao smartphone é

resultado de uma interação complexa entre características

individuais, como fatores de personalidade e condições genéticas

(Pessoa); estados afetivos, como solidão, tédio e agressividade

(Afeto); padrões cognitivos, como viés atencional e ruminação

(Cognição); e habilidades como autocontrole e funções executivas

(Execução) (Brand et al., 2016; 2019). Essa teoria ajuda a compreender

por que alguns indivíduos – particularmente aqueles com alto

neuroticismo e baixo autocontrole, como mostrado por Verma et al.

(2023) e Liu et al. (2023) – são mais propensos a desenvolver

comportamentos aditivos ao smartphone em resposta à solidão. A



ênfase no papel dos processos cognitivo-afetivos e nos mecanismos

de reforço negativo também dialoga com os achados de FoMO e

tédio como mediadores críticos (Alinejad et al., 2022; Liu et al., 2024).

Outrossim, a citação de referências aos manuais diagnósticos DSM-

IV/DSM-5 (APA, 1994; 2013) em 13,3% dos estudos, indica a tentativa

de enquadrar a adição ao smartphone como uma forma emergente

de transtorno neuropsiquiátrico, seguindo critérios diagnósticos e

uma abordagem nosológica (Alinejad et al.,2022; Bian; Leung, 2015).

Essa abordagem, ainda que importante para legitimar a adição ao

smartphone como um fenômeno clínico relevante, pode ser

limitada, pois tende a focar nos sintomas de adição

comportamental, como tolerância, abstinência, uso compulsivo e

problemas funcionais (Lin et al., 2016), sem necessariamente explorar

as complexas relações emocionais e cognitivas, como a solidão, que

frequentemente atuam como gatilhos ou consequências do

comportamento aditivo.

Essa limitação busca ser compensada a partir de modelos cognitivo-

comportamentais, como o Cognitive-Behavioral Model of

Pathological Internet Use (Davis, 2001), citado em 11,1% dos artigos,

que adapta-se ao cenário de uso de smartphone e reforça a ideia de

que distorções cognitivas e crenças disfuncionais sobre a internet e

seus benefícios sociais podem exacerbar tanto a adição ao

smartphone quanto a solidão (Qian et al., 2022; Ra et al 2023). Em

consonância com este modelo, a percepção de que as interações

mediadas pelo smartphone são substitutos adequados para os laços

presenciais pode conduzir à manutenção de padrões de uso

problemáticos e, eventualmente, a um aprofundamento da solidão

percebida (Singh; Jain; Singh, 2022).



Destaca-se, por fim, a Teoria do Apego (Bowlby, 1969), citada em

8,8% dos estudos, que oferece uma explicação psicodinâmica,

propondo que estilos de apego inseguros (ansioso e evitativo)

predispõem indivíduos ao uso compulsivo de smartphones como

estratégia de regulação emocional. Esses indivíduos buscam

conexão e validação em ambientes digitais devido à dificuldade em

estabelecer vínculos seguros no mundo real, o que pode perpetuar

sentimentos de solidão e reforçar o uso problemático do

smartphone (Alinejad et al., 2022; Kim; Cho; Kim, 2017; Liu et al., 2021).

Além disso, vai em consonância com o antropomorfismo como um

fator associado à adição ao smartphone e à solidão, sugerindo que

indivíduos solitários tendem a atribuir características humanas a

seus dispositivos como forma de preencher lacunas emocionais

(Zhang et al., 2023).

Apesar da predominância de correlações positivas entre a adição ao

smartphone e a solidão, dois estudos reportaram ausência de

relação significativa ou mesmo uma correlação negativa. Jafari et al.

(2019), por exemplo, identificaram uma correlação negativa entre

adição ao smartphone e solidão. De modo semelhante, Karsay et al.

(2019) não encontraram a adição ao smartphone como preditora da

solidão ao longo do tempo em uma amostra adulta, mas

observaram que estava mais fortemente associado ao estresse e à

autorrevelação. Tais divergências podem ser atribuídas ao

delineamento longitudinal ou mesmo o emprego de instrumentos

divergentes de outros estudos, podendo vir expressar nuances

diferentes dessa relação (Jafari et al., 2019; Karsay et al., 2019).

Diante dos achados, é possível concluir que a relação entre adição

ao smartphone e solidão é multifacetada, dinâmica e complexa. Essa

inter-relação é influenciada por variáveis como fatores de



personalidade (Mehmood et. al., 2021; Verma et al., 2023; Yang et. al.,

2022), ansiedade (Liu et al., 2021; Lu et al. (2022) Malaeb et al. (2022);

depressão (Kim et al., (2017); Kim et. al. (2017), estresse percebido (Bi

et al., 2022), tédio (Li et al., 2021), medo de exclusão (FoMO) (Liu et al.,

2024), phubbing (Safdar Bajwa et al., 2023), dentre outras, que

emergem tanto como mediadores quanto como moderadores nos

estudos revisados. A convergência dos dados, embora robusta, é

modulada por diferenças metodológicas e recortes culturais

distintos, o que reforça também a necessidade de abordagens

contextuais e culturalmente sensíveis.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão sistemática evidencia uma relação amplamente

consistente entre a adição ao smartphone e a solidão, sustentada

por diversos modelos teóricos e explicada por uma complexa

interação de fatores emocionais, cognitivos e sociais. As teorias

subjacentes identificadas nesta revisão forneceram importantes

marcos conceituais para a compreensão desse fenômeno. Modelos

como a Compensatory Internet Use Theory (Kardefelt-Winther, 2014)

e o I-PACE (Brand et al., 2016; 2019) elucidam como necessidades

emocionais não satisfeitas e características de personalidade

vulneráveis contribuem para a manutenção de padrões de uso

disfuncional do smartphone. Em paralelo, teorias clássicas como o

Modelo de Apego (Bowlby, 1969) e o Cognitive-Behavioral Model of

Pathological Internet Use (Davis, 2001) reforçam a ideia de que as

experiências relacionais precoces e as distorções cognitivas

desempenham um papel crucial na predisposição à solidão e à

busca compensatória por conexões digitais. A multiplicidade de

modelos teóricos, no entanto, também evidencia a carência de uma

estrutura integrativa que contemple a complexidade do fenômeno



em diferentes níveis de análise — individual, interpessoal e

sociocultural.

Frente a esse panorama, destaca-se a importância de intervenções

que não se restrinjam à redução do tempo de uso de smartphones,

mas que priorizem o fortalecimento de habilidades socioemocionais,

a promoção de vínculos interpessoais significativos e o

desenvolvimento de estratégias de enfrentamento adaptativas para

sentimentos de solidão. Além disso, recomenda-se que futuras

pesquisas avancem em delineamentos longitudinais e

experimentais, para elucidar relações causais e examinar os

mecanismos subjacentes a partir de uma perspectiva

transdiagnóstica. Considerando o crescente papel das tecnologias

móveis na vida cotidiana, compreender os limites entre o uso

funcional e o patológico torna-se essencial para a promoção de

saúde mental e bem-estar em sociedades cada vez mais

digitalizadas.
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